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O conhecimento pedagógico do professor de
educação física da escola pública no Rio Grande
do Sul - uma etnografia em Porto Alegre

Alexandre Scherer*
Vicente Molina Neto**

Resumo

O estudo trata de identificar que conhecimentos

sustentam a prática pedagógica do professor de

educação física da escola pública da rede estadual de

ensino. Nesse sentido, a análise efetiva desta

investigação foi centrada nas concepções teóricas, na

trajetória profissional e no cotidiano dos professores de

educação física.

A metodologia utilizada centrou-se na perspectiva

qualitativa de um estudo etnográfico envolvendo

dezesseis professores e seis escolas da rede pública

estadual de ensino na cidade de Porto Alegre. Este

trabalho aponta para a necessidade de compreender-

se, com mais profundidade, o cotidiano escolar, através

de estudos de perspectiva qualitativa, onde a

compreensão das relações que abrangem a

comunidade escolar sustente uma ação pedagógica dos

professores de educação física, sem desconsiderar o

contexto social, político, econômico e cultural.

Abstract

The study examines to identify that knowledge sustain

the pedagogic practice of physical education teachers of

public school, of the state net of teaching. In that sense,

the effective analysis of this study was centered in the

theoretical conceptions, in the professional trajectory

and in the daily of physical education teachers.

The used methodology was centered in a qualitative

perspective of an ethnographic study involving sixteen

teachers and six schools of the public state net of

teaching in the city of Porto Alegre. This work points for

the need of understanding, with more depth the daily

school, through studies

of qualitative perspective, where the understanding of

the relationships that embrace the scholastic community,

sustain a pedagogic action of physical education

teachers, without disrespecting the social, political,

economic and cultural context.

A SOCIEDADE E A ESCOLA PÚBLICA

Transitam no âmbito da escola diferen-
tes concepções sobre o que é educação física e
qual a sua finalidade no âmbito da educação
escolar. Esta diversidade, além de gerar polê-
mica na comunidade de investigadores, dificulta
a ação pedagógica dos professores na escola,
dado o pouco tempo que têm para estudá-las
com mais profundidade.

Com o objetivo de compreender melhor
os acontecimentos que envolvem a educação
física escolar, este estudo procura identificar
que conhecimentos são utilizados pelos pro-
fessores de educação física das escolas públi-
cas da rede estadual de ensino na sua prática
cotidiana. Partimos do princípio de que a prá-
tica cotidiana do professor de educação física
é realizada mediante uma gama de conheci-
mentos, intuições e concepções que ele vai
adquirindo durante sua vida. Como afirma
Molina Neto (1996), o que os docentes pen-
sam e crêem está ligado diretamente ao que
fazem na escola.

É importante lembrar que esta investi-
gação está impregnada por determinados inte-
resses que emergem de uma visão crítica de
mundo, de homem, de sociedade, de educação
e de escola. Além disso, levamos em conside-
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anterior ao período da graduação que, em mui-
tos casos, os fez escolherem sua profissão.

Alegre, lança mão para sustentar a sua prática
docente no cotidiano das aulas.

Com este pensamento, acreditávamos
encontrar, através da observação das aulas de
educação física da escola pública em Porto Ale-
gre, aulas tradicionais voltadas para o desen-
volvimento de gestos técnicos esportivos como
citam Souza (1988) e Molina Neto (1993).

Mas a investigação que nos levou ao
campo para observar os professores de educa-
ção física e suas aulas mostraram outros fatos,
como veremos adiante.

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

Partindo destas concepções iniciais,
construímos o problema de pesquisa que se
materializou em responder a seguinte questão:

Quais os conhecimentos pedagógicos
que sustentam a prática docente do professor
de educação física e que relações podem ser
feitas entre o conhecimento identificado e a sua
aula na escola pública da rede estadual de ensi-
no, de 5ª a 8ª sériesXXXXX

O CONHECIMENTO PEDAGÓGICO DO

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Os autores consultados sobre a temática
consideram, em geral, que o professor tem um
conhecimento ou saber que envolve mais do
que a sua formação inicial e permanente para
realizar suas atividades cotidianas. Tardif e
colaboradores (1991) consideram este como
saber docente. Cunha (1992) chama de
conhecimento do professor. Pimenta (1999)
denomina de saberes pedagógicos enquanto
que Woods (1995) e Molina Neto (1996)
chamam-no de conhecimento pedagógico.

Nesse sentido, nosso objetivo, neste tra-
balho, foi o de identificar os conhecimentos de
que o professor de educação física das escolas
públicas da rede estadual de ensino, em Porto

Assim, consideramos uma visão de co-
nhecimento que estabelece relações com o
mundo vivido e torna-se, então, um conheci-
mento com características individuais, que vai
se construindo na trajetória docente do profes-
sor e, por isso, muitas vezes, é diferenciado,
influencia e é influenciado pelo meio no qual
atua.

Desta forma, consideramos o conheci-
mento pedagógico como as representações que
o professor de educação física têm sobre a sua
prática, envolvendo conteúdos, métodos didá-
ticos e estrutura da sua aula; sobre sua forma-
ção como profissional, tanto inicial como per-
manente; sobre sua realidade social, política,
econômica e cultural; sobre as suas concepções
de educação, escola e educação física; e sobre
a sua experiência docente.

DECISÕES METODOLÓGICAS

Para responder ao problema de investi-
gação, optamos pela perspectiva qualitativa de
caráter etnográfico, já que este estudo procura
interpretar as falas e as ações dos sujeitos do
estudo procurando desvelar seus significados.

Foram selecionadas seis escolas de dife-
rentes regiões da cidade de Porto Alegre e
dezesseis professores que participaram do es-
tudo.

Inicialmente realizamos um estudo pre-
liminar que, segundo Negrine (1999), é um
passo importante para a validação de dados na
pesquisa qualitativa. Tal procedimento meto-
dológico concretizou-se através de uma obser-
vação aberta de cada aula dos professores. Es-
tas primeiras observações serviram de susten-
tação para criar uma observação semi-es-
truturada onde aspectos como o conteúdo da
aula, a metodologia do professor, as relações
que o professor estabelece no ambiente da es-
cola, as características das turmas, seu espaço

Quais os conhecimen-

tos pedagógicos que

sustentam a prática

docente do professor

de educação física e

que relações podem

ser feitas entre o

conhecimento

identificado e a sua

aula na escola

pública da rede

estadual de ensino,

de 5
a

a 8
a
séries?

Particularmente a

escola pública é

uma

instituição

fortemente

influenciada pela

ideologia liberal de

educação.

ração nossas experiências pessoais como pro-
fessores da rede pública estadual de ensino e
como professores universitários.

Especificamente, sobre a nossa visão de
escola, concordamos com o pensamento de
Gonçalves (1994) quando diz que:

"A escola é uma instituição social e, como tal, se
encontra numa relação dialética com a sociedade
em que se insere. Ao mesmo tempo em que
reproduz as estruturas de dominação existentes na
sociedade, constitui-se em um espaço onde se
pode lutar pelas transformações sociais. As
práticas sociais trazem a marca da cultura e do
sistema dominante, que nelas imprimem as
relações sociais que caracterizam a moderna
sociedade capitalista..." (p. 32).

Sob essa visão, é que são apresentados e
selecionados os conhecimentos e saberes que
constituem o currículo escolar. Este currículo é
fragmentado e objetiva um desempenho posi-
tivo nos vestibulares valorizando, assim, a es-
cola particular.

Nesse sentido, notamos que grande par-
te da população não tem acesso aos bancos uni-
versitários e que estes, em geral, vêm de esco-
las públicas. Segundo Molina Neto (1996) as
escolas públicas têm como principais caracte-
rísticas a gratuidade do ensino, uma maior au-
tonomia pedagógica, uma relação de poder
institucional menos evidente, os movimentos
sindicais organizados, uma seguridade social e
uma liberdade de ação docente.

Para Silva (1992), a escola pública está
organizada de forma burocrática e centralizada
onde a sua regulamentação prioriza os setores
administrativos e não pedagógicos. Isso possi-
bilita que os professores tenham liberdade para
determinar suas ações pedagógicas cotidianas.

Particularmente a escola pública é uma
instituição fortemente influenciada pela ideo-
logia liberal de educação. Neste sentido, con-
cordamos com o pensamento de Ghiraldelli Jr.
(1988) quando diz que:

"... na visão liberal de educação e ensino
(compromissada com as classes dominantes), a

prática escolar (e também a educação familiar, a
educação profissional, a educação física e
desportiva etc.) é entendida como ajustamento do
indivíduo à forma de organização social exis-
tente. A escola visa educar o aluno para ocupar
um lugar na hierarquia social, isto é, no lugar
destinado à sua classe social de acordo com suas
capacidades e aptidões." (p. 10)

Sob esta visão, Souza (1988)1 apresenta
dados que reforçam este pensamento como o
autoritarismo e a orientação dirigida do profes-
sor; a reprodução dos conteúdos, a obediência,
a desorganização e a resistência dos alunos. Este
quadro também foi observado neste estudo,
quando o professor controlava a aula utilizan-
do o esporte como conteúdo prioritário e, quan-
do o aluno apenas seguia suas orientações com
algumas resistências como a demora em com-
parecer aos locais das aulas e a dificuldade de
organização para a realização de algumas tare-
fas determinadas pelo professor.

Além disso, observamos que existe re-
sistência dos professores com relação a mudan-
ças no cotidiano da escola pública, tanto nas
questões pedagógicas como em relação à parte
administrativa. Nesse sentido, por exemplo, os
professores seguem um procedimento básico de
aula voltado ao esporte recreativo, não valori-
zam o planejamento e se tiverem que unir tur-
mas ou ceder o seu espaço de aula para outras
atividades eles o fazem sem muita resistência.

A AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Já é público, na nossa área de conheci-
mento, que os professores de educação física
que atuam nas escolas tiveram uma formação
inicial generalista (Betti e colaboradores, 1988)
durante as décadas de 70 e 80 (Daolio, 1995)
onde o modelo de esporte de alto rendimento
foi o principal conteúdo das aulas de educação
física escolar. A finalidade dessas ações era,
portanto, a de formar uma elite esportiva nacio-
nal, e disseminou-se publicamente a idéia de
que da escola sairiam os atletas do futuro. Os
professores formados nesta época tiveram a
influência das legislações do Ministério da Edu-
cação2 e do movimento "Esporte para Todos"3,
além de trazer, em geral, uma cultura esportiva
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Mas a investigação que nos levou ao
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que Woods (1995) e Molina Neto (1996)
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Nesse sentido, nosso objetivo, neste tra-
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Assim, consideramos uma visão de co-
nhecimento que estabelece relações com o
mundo vivido e torna-se, então, um conheci-
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se construindo na trajetória docente do profes-
sor e, por isso, muitas vezes, é diferenciado,
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Desta forma, consideramos o conheci-
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ção como profissional, tanto inicial como per-
manente; sobre sua realidade social, política,
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de educação, escola e educação física; e sobre
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DECISÕES METODOLÓGICAS

Para responder ao problema de investi-
gação, optamos pela perspectiva qualitativa de
caráter etnográfico, já que este estudo procura
interpretar as falas e as ações dos sujeitos do
estudo procurando desvelar seus significados.

Foram selecionadas seis escolas de dife-
rentes regiões da cidade de Porto Alegre e
dezesseis professores que participaram do es-
tudo.

Inicialmente realizamos um estudo pre-
liminar que, segundo Negrine (1999), é um
passo importante para a validação de dados na
pesquisa qualitativa. Tal procedimento meto-
dológico concretizou-se através de uma obser-
vação aberta de cada aula dos professores. Es-
tas primeiras observações serviram de susten-
tação para criar uma observação semi-es-
truturada onde aspectos como o conteúdo da
aula, a metodologia do professor, as relações
que o professor estabelece no ambiente da es-
cola, as características das turmas, seu espaço
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ração nossas experiências pessoais como pro-
fessores da rede pública estadual de ensino e
como professores universitários.

Especificamente, sobre a nossa visão de
escola, concordamos com o pensamento de
Gonçalves (1994) quando diz que:

"A escola é uma instituição social e, como tal, se
encontra numa relação dialética com a sociedade
em que se insere. Ao mesmo tempo em que
reproduz as estruturas de dominação existentes na
sociedade, constitui-se em um espaço onde se
pode lutar pelas transformações sociais. As
práticas sociais trazem a marca da cultura e do
sistema dominante, que nelas imprimem as
relações sociais que caracterizam a moderna
sociedade capitalista..." (p. 32).

Sob essa visão, é que são apresentados e
selecionados os conhecimentos e saberes que
constituem o currículo escolar. Este currículo é
fragmentado e objetiva um desempenho posi-
tivo nos vestibulares valorizando, assim, a es-
cola particular.

Nesse sentido, notamos que grande par-
te da população não tem acesso aos bancos uni-
versitários e que estes, em geral, vêm de esco-
las públicas. Segundo Molina Neto (1996) as
escolas públicas têm como principais caracte-
rísticas a gratuidade do ensino, uma maior au-
tonomia pedagógica, uma relação de poder
institucional menos evidente, os movimentos
sindicais organizados, uma seguridade social e
uma liberdade de ação docente.

Para Silva (1992), a escola pública está
organizada de forma burocrática e centralizada
onde a sua regulamentação prioriza os setores
administrativos e não pedagógicos. Isso possi-
bilita que os professores tenham liberdade para
determinar suas ações pedagógicas cotidianas.

Particularmente a escola pública é uma
instituição fortemente influenciada pela ideo-
logia liberal de educação. Neste sentido, con-
cordamos com o pensamento de Ghiraldelli Jr.
(1988) quando diz que:

"... na visão liberal de educação e ensino
(compromissada com as classes dominantes), a

prática escolar (e também a educação familiar, a
educação profissional, a educação física e
desportiva etc.) é entendida como ajustamento do
indivíduo à forma de organização social exis-
tente. A escola visa educar o aluno para ocupar
um lugar na hierarquia social, isto é, no lugar
destinado à sua classe social de acordo com suas
capacidades e aptidões." (p. 10)

Sob esta visão, Souza (1988)1 apresenta
dados que reforçam este pensamento como o
autoritarismo e a orientação dirigida do profes-
sor; a reprodução dos conteúdos, a obediência,
a desorganização e a resistência dos alunos. Este
quadro também foi observado neste estudo,
quando o professor controlava a aula utilizan-
do o esporte como conteúdo prioritário e, quan-
do o aluno apenas seguia suas orientações com
algumas resistências como a demora em com-
parecer aos locais das aulas e a dificuldade de
organização para a realização de algumas tare-
fas determinadas pelo professor.

Além disso, observamos que existe re-
sistência dos professores com relação a mudan-
ças no cotidiano da escola pública, tanto nas
questões pedagógicas como em relação à parte
administrativa. Nesse sentido, por exemplo, os
professores seguem um procedimento básico de
aula voltado ao esporte recreativo, não valori-
zam o planejamento e se tiverem que unir tur-
mas ou ceder o seu espaço de aula para outras
atividades eles o fazem sem muita resistência.

A AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Já é público, na nossa área de conheci-
mento, que os professores de educação física
que atuam nas escolas tiveram uma formação
inicial generalista (Betti e colaboradores, 1988)
durante as décadas de 70 e 80 (Daolio, 1995)
onde o modelo de esporte de alto rendimento
foi o principal conteúdo das aulas de educação
física escolar. A finalidade dessas ações era,
portanto, a de formar uma elite esportiva nacio-
nal, e disseminou-se publicamente a idéia de
que da escola sairiam os atletas do futuro. Os
professores formados nesta época tiveram a
influência das legislações do Ministério da Edu-
cação2 e do movimento "Esporte para Todos"3,
além de trazer, em geral, uma cultura esportiva
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car para fora, toda a ... a sociabilidade que eles
tem, e que não acontece em outras atividades,
como historia, física, química... matemática,
né?..."

Neste sentido, quando os professores re-
latam a socialização do aluno como uma das
principais justificativas da educação física, eles
não apresentam, de forma organizada, como
vêem a sociedade atual e como vislumbram um
modelo ideal. Por isso, a representação política
e social aparece de forma superficial na fala dos
participantes do estudo. Parece faltar ao pro-
fessor de educação física da escola pública uma
visão mais aprofundada da sociedade, das rela-
ções de poder e das formas possíveis de trans-
formação social que podem ser desenvolvidas
pela escola. Percebemos, também, que as con-
cepções dos professores sobre a socialização
dos alunos estão relacionadas, no seu cotidia-
no, com as atividades de avaliação, com a va-
lorização da presença e da participação efetiva
dos alunos nas aulas de educação física.

Já sobre a formação global do aluno,
notamos que os professores demonstram mui-
tas dificuldades em estruturar uma idéia sobre
este assunto. Em geral, o professor aborda este
tema de forma muito superficial. As principais
características apresentadas neste sentido vol-
taram-se a atividades diferenciadas que a edu-
cação física promove na escola, como o desen-
volvimento corporal através das atividades fí-
sicas, a diferença de relação existente entre os
alunos e os professores de educação física e a
própria socialização através dos jogos esporti-
vos coletivos. Segundo Bento:

"Eu justificaria a educação física, porque... ela
faz parte do desenvolvimento integral do ser
humano, né? Então, ela não poderia ficar de fora
do currículo escolar."

Já, sobre a perspectiva de manutenção
ou promoção da saúde dos alunos, através das
aulas de educação física na escola, o que mais
chamou a atenção foram as afirmações dos par-
ticipantes do estudo voltadas para a adaptação
do corpo às pressões sociais (adaptação dos alu-
nos à sociedade atual) ou às pressões vindas do
mercado de trabalho (formação para o traba-

lho). Estas duas visões sugerem que os profes-
sores de educação física da escola pública são
muito influenciados pela pedagogia liberal que,
publicamente, propõe a melhoria da saúde da
população, mas que estrategicamente objetiva,
em primeiro lugar, o rendimento do trabalha-
dor. Neste sentido, Márcio diz que:

"Saúde, né? Bem estar, a saúde, a qualidade de
vida... hã... então, não ficar obeso, né? E saber
que a atividade física ela é boa para o organismo,
né? Não só a parte lúdica, o lazer, o brincar, mas
também para ... para permanecer saudável, né?
Para evitar doenças."

Como podem, então, os professores de
educação física contribuir com as transforma-
ções sociais através de suas atividades cotidia-
nas na escola, se eles demonstram dificuldades
em visualizar uma sociedade diferenciada, uma
formação dos alunos da escola em prol de uma
modificação do status quol É possível pensar,
então, que as visões liberais de educação, escola
e sociedade fazem parte do conhecimento
pedagógico do professor de educação física.

A TRAJETÓRIA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO

FÍSICA: A FORMAÇÃO E A EXPERIÊNCIA

Neste processo todo, os professores iden-
tificam quatro fatores que caracterizam a ori-
gem do seu conhecimento: a vida esportiva
anterior à formação inicial; a formação inicial;
a formação permanente; e a sua experiência
docente.

Sobre a formação inicial, Molina Neto
(1996) diz que as principais áreas desenvolvi-
das nos cursos de graduação eram as áreas bio-
lógica, psicológica, pedagógica e de técnicas
corporais, e estas disciplinas faziam o acadê-
mico ter um pensamento linear e técnico.

Os professores participantes do estudo
não apresentaram novidades com relação às
informações de seus cursos de graduação. A
característica mais evidente que observamos na
fala dos professores, e que se reflete em sua
prática cotidiana, é a relação existente entre a
formação inicial e o esporte institucionalizado.

Como podem, então,

os professores de

educação física

contribuir com as

transformações

sociais através de

suas atividades

cotidianas na escola,

se eles demonstram

dificuldades em

visualizar uma

sociedade diferencia-

da, uma formação

dos alunos da escola

em prol de uma

modificação do

status quo?

físico e seu material de trabalho foram analisa-
dos.

Através da análise das observações foi
estabelecido o roteiro da entrevista semi-
estruturada que inicialmente foi realizada com
dois sujeitos não participantes do estudo. Este
procedimento serviu para qualificar o instru-
mento em relação a validade das informações
conseguidas. Em seguida a entrevista foi reali-
zada com os demais professores participantes
do estudo.

Os questionamentos feitos aos professo-
res foram os seguintes:

1) Para você, para que serve a escola?
2) Existem fatores externos à escola que

influenciam as suas atividades como
professor na escola?

3) Na sua opinião, por que a educação
física faz parte do currículo escolar?

4) Como é o planejamento das suas ati-
vidades?

5) De onde você acredita que vieram os
conhecimentos que utiliza na sua
aula?

6) De tudo o que você aprendeu, o que é
utilizado significativamente na sua
prática?

7) Descreva como é a sua aula de edu-
cação física?

8) A sua atividade sofre influência de
outros setores da escola?

As interpretações foram realizadas atra-
vés da técnica de triangulação dos dados que,
segundo Croll (1995), é um método de reunião
de dados através de vários instrumentos de co-
leta onde o investigador procura informações
sobre as mesmas características dos indivíduos.
Procura-se compreender um fenômeno através
de mais de uma perspectiva.

Sob esta visão, a triangulação de dados
foi realizada entre as informações do referencial
bibliográfico que versava sobre a escola públi-
ca, a educação física escolar e o conhecimento
pedagógico do professor, a interpretação das
observações das aulas de educação física e a

interpretação das falas dos professores de edu-
cação física nas entrevistas.

A análise das entrevistas revelou inicial-
mente um total de 336 unidades de significado
que se transformaram em 18 categorias de aná-
lise que foram trabalhadas em três grandes blo-
cos temáticos nos quais vamos concentrar nos-
sa atenção até o final deste artigo.

CONCEPÇÕES TEÓRICAS QUE COMPÕEM O

CONHECIMENTO PEDAGÓGICO DO PROFESSOR

DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Os professores participantes do estudo
admitem existir uma interação entre a escola e
a sociedade, porém, de forma muito restrita.
Esta visão está relacionada com a domesticação
dos alunos às regras sociais e com a formação
para o trabalho, o que reflete indicativos da pre-
sença do pensamento liberal que permeia ma-
joritariamente a sociedade atual. Os poucos pro-
fessores que traduzem uma visão crítica e de
modificação do "status quo " social não refle-
tem isso em sua prática cotidiana. Parece, ain-
da, haver um distanciamento entre a educação
física e as outras atividades escolares, pois não
interagem como um todo, fato que restringe sua
participação no processo de transformação so-
cial. Neste sentido, a falta de sustentação teóri-
ca para a prática aparece como evidência nas
atitudes e nas falas dos professores de educa-
ção física participantes deste estudo.

Abordando as concepções sobre a edu-
cação física mais evidenciadas pelos sujeitos
do estudo, notamos, em suas falas e ações, três
visões que aparecem já em outros estudos
como o de Bracht e colaboradores (1999)
com professores da rede pública estadual no
Estado do Espírito Santo4 que são: a
socialização do aluno, a formação global da
criança e a promoção da saúde. Nilton5, um
dos sujeitos do estudo diz:

"Bom, eu acho que... é a ... a matéria, em termos
sociais, mais importante da escola... porque trás o
convívio do aluno cornos colegas... com os
professores, aonde é uma atividade mais aberta,
mais livre... que eles conseguem colo-
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car para fora, toda a ... a sociabilidade que eles
tem, e que não acontece em outras atividades,
como historia, física, química... matemática,
né?..."

Neste sentido, quando os professores re-
latam a socialização do aluno como uma das
principais justificativas da educação física, eles
não apresentam, de forma organizada, como
vêem a sociedade atual e como vislumbram um
modelo ideal. Por isso, a representação política
e social aparece de forma superficial na fala dos
participantes do estudo. Parece faltar ao pro-
fessor de educação física da escola pública uma
visão mais aprofundada da sociedade, das rela-
ções de poder e das formas possíveis de trans-
formação social que podem ser desenvolvidas
pela escola. Percebemos, também, que as con-
cepções dos professores sobre a socialização
dos alunos estão relacionadas, no seu cotidia-
no, com as atividades de avaliação, com a va-
lorização da presença e da participação efetiva
dos alunos nas aulas de educação física.

Já sobre a formação global do aluno,
notamos que os professores demonstram mui-
tas dificuldades em estruturar uma idéia sobre
este assunto. Em geral, o professor aborda este
tema de forma muito superficial. As principais
características apresentadas neste sentido vol-
taram-se a atividades diferenciadas que a edu-
cação física promove na escola, como o desen-
volvimento corporal através das atividades fí-
sicas, a diferença de relação existente entre os
alunos e os professores de educação física e a
própria socialização através dos jogos esporti-
vos coletivos. Segundo Bento:

"Eu justificaria a educação física, porque... ela
faz parte do desenvolvimento integral do ser
humano, né? Então, ela não poderia ficar de fora
do currículo escolar."

Já, sobre a perspectiva de manutenção
ou promoção da saúde dos alunos, através das
aulas de educação física na escola, o que mais
chamou a atenção foram as afirmações dos par-
ticipantes do estudo voltadas para a adaptação
do corpo às pressões sociais (adaptação dos alu-
nos à sociedade atual) ou às pressões vindas do
mercado de trabalho (formação para o traba-

lho). Estas duas visões sugerem que os profes-
sores de educação física da escola pública são
muito influenciados pela pedagogia liberal que,
publicamente, propõe a melhoria da saúde da
população, mas que estrategicamente objetiva,
em primeiro lugar, o rendimento do trabalha-
dor. Neste sentido, Márcio diz que:

"Saúde, né? Bem estar, a saúde, a qualidade de
vida... hã... então, não ficar obeso, né? E saber
que a atividade física ela é boa para o organismo,
né? Não só a parte lúdica, o lazer, o brincar, mas
também para ... para permanecer saudável, né?
Para evitar doenças."

Como podem, então, os professores de
educação física contribuir com as transforma-
ções sociais através de suas atividades cotidia-
nas na escola, se eles demonstram dificuldades
em visualizar uma sociedade diferenciada, uma
formação dos alunos da escola em prol de uma
modificação do status quol É possível pensar,
então, que as visões liberais de educação, escola
e sociedade fazem parte do conhecimento
pedagógico do professor de educação física.

A TRAJETÓRIA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO

FÍSICA: A FORMAÇÃO E A EXPERIÊNCIA

Neste processo todo, os professores iden-
tificam quatro fatores que caracterizam a ori-
gem do seu conhecimento: a vida esportiva
anterior à formação inicial; a formação inicial;
a formação permanente; e a sua experiência
docente.

Sobre a formação inicial, Molina Neto
(1996) diz que as principais áreas desenvolvi-
das nos cursos de graduação eram as áreas bio-
lógica, psicológica, pedagógica e de técnicas
corporais, e estas disciplinas faziam o acadê-
mico ter um pensamento linear e técnico.

Os professores participantes do estudo
não apresentaram novidades com relação às
informações de seus cursos de graduação. A
característica mais evidente que observamos na
fala dos professores, e que se reflete em sua
prática cotidiana, é a relação existente entre a
formação inicial e o esporte institucionalizado.

Como podem, então,

os professores de

educação física

contribuir com as

transformações

sociais através de

suas atividades

cotidianas na escola,

se eles demonstram

dificuldades em

visualizar uma

sociedade diferencia-

da, uma formação

dos alunos da escola

em prol de uma

modificação do

status quo?

físico e seu material de trabalho foram analisa-
dos.

Através da análise das observações foi
estabelecido o roteiro da entrevista semi-
estruturada que inicialmente foi realizada com
dois sujeitos não participantes do estudo. Este
procedimento serviu para qualificar o instru-
mento em relação a validade das informações
conseguidas. Em seguida a entrevista foi reali-
zada com os demais professores participantes
do estudo.

Os questionamentos feitos aos professo-
res foram os seguintes:

1) Para você, para que serve a escola?
2) Existem fatores externos à escola que

influenciam as suas atividades como
professor na escola?

3) Na sua opinião, por que a educação
física faz parte do currículo escolar?

4) Como é o planejamento das suas ati-
vidades?

5) De onde você acredita que vieram os
conhecimentos que utiliza na sua
aula?

6) De tudo o que você aprendeu, o que é
utilizado significativamente na sua
prática?

7) Descreva como é a sua aula de edu-
cação física?

8) A sua atividade sofre influência de
outros setores da escola?

As interpretações foram realizadas atra-
vés da técnica de triangulação dos dados que,
segundo Croll (1995), é um método de reunião
de dados através de vários instrumentos de co-
leta onde o investigador procura informações
sobre as mesmas características dos indivíduos.
Procura-se compreender um fenômeno através
de mais de uma perspectiva.

Sob esta visão, a triangulação de dados
foi realizada entre as informações do referencial
bibliográfico que versava sobre a escola públi-
ca, a educação física escolar e o conhecimento
pedagógico do professor, a interpretação das
observações das aulas de educação física e a

interpretação das falas dos professores de edu-
cação física nas entrevistas.

A análise das entrevistas revelou inicial-
mente um total de 336 unidades de significado
que se transformaram em 18 categorias de aná-
lise que foram trabalhadas em três grandes blo-
cos temáticos nos quais vamos concentrar nos-
sa atenção até o final deste artigo.

CONCEPÇÕES TEÓRICAS QUE COMPÕEM O

CONHECIMENTO PEDAGÓGICO DO PROFESSOR

DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Os professores participantes do estudo
admitem existir uma interação entre a escola e
a sociedade, porém, de forma muito restrita.
Esta visão está relacionada com a domesticação
dos alunos às regras sociais e com a formação
para o trabalho, o que reflete indicativos da pre-
sença do pensamento liberal que permeia ma-
joritariamente a sociedade atual. Os poucos pro-
fessores que traduzem uma visão crítica e de
modificação do "status quo " social não refle-
tem isso em sua prática cotidiana. Parece, ain-
da, haver um distanciamento entre a educação
física e as outras atividades escolares, pois não
interagem como um todo, fato que restringe sua
participação no processo de transformação so-
cial. Neste sentido, a falta de sustentação teóri-
ca para a prática aparece como evidência nas
atitudes e nas falas dos professores de educa-
ção física participantes deste estudo.

Abordando as concepções sobre a edu-
cação física mais evidenciadas pelos sujeitos
do estudo, notamos, em suas falas e ações, três
visões que aparecem já em outros estudos
como o de Bracht e colaboradores (1999)
com professores da rede pública estadual no
Estado do Espírito Santo4 que são: a
socialização do aluno, a formação global da
criança e a promoção da saúde. Nilton5, um
dos sujeitos do estudo diz:

"Bom, eu acho que... é a ... a matéria, em termos
sociais, mais importante da escola... porque trás o
convívio do aluno cornos colegas... com os
professores, aonde é uma atividade mais aberta,
mais livre... que eles conseguem colo-
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e que podem trazer uma resposta mais imedia-
ta aos seus problemas cotidianos que, na maio-
ria dos casos, estão relacionados ao esporte es-
colar. O período, logo após o término do curso
de graduação, parece ser o mais relevante em
busca de novos conhecimentos para o profes-
sor, tanto para se afirmar na profissão, como
para buscar um lugar no mercado de trabalho.

É importante ressaltar que os professores
vão se acomodando à medida que seus anos de
magistério vão passando. Neste sentido, Silva
(1995) apresenta os fatores determinantes da iden-
tidade do professor de ensino fundamental: a des-
valorização pelo baixo salário; o acúmulo de fun-
ções o que acarreta falta de tempo para outras fun-
ções necessárias; a dificuldade de formação ou
atualização causando uma desorientação; o isola-
mento pela utilização de uma burocracia escolar;
a dependência de especialistas; a falta de condi-
ções no ambiente profissional; e a influência ideo-
lógica que causa uma introversão, uma alienação
política e um idealismo romântico. Neste senti-
do, os professores vão, com o passar do tempo,
sustentando cada vez mais sua prática pedagógi-
ca em sua experiência.

Com isso, a experiência docente tradu-
ziu-se como a principal fonte de conhecimento
para a prática cotidiana do professor de educa-
ção física. Então, durante a sua trajetória pro-
fissional, o professor modifica suas estratégias
de ação sustentadas, principalmente, na sua
experiência profissional. As atitudes mais au-
toritárias e voltadas ao desenvolvimento da téc-
nica esportiva, desenvolvidas no início da car-
reira, são trocadas, em geral, por diálogos e ati-
vidades mais recreativas e lúdicas normalmen-
te através da utilização do esporte coletivo
institucionalizado que representou a metodo-
logia predominante no campo de estudo.

litou uma inserção de forma aprofundada nas
escolas investigadas. Esta convivência com a
cultura escolar ampliou algumas visões que es-
clareceram como vivem e como pensam os pro-
fessores de educação física da rede pública esta-
dual de ensino. Em geral, os professores são pro-
fissionais que não estão contentes com a sua si-
tuação funcional e financeira no magistério pú-
blico estadual. Muitos deles desenvolvem ou-
tras atividades, não somente voltadas para a edu-
cação, mas, em muitos casos, deixando a ativi-
dade do magistério em segundo plano, sem tem-
po nem recursos financeiros para se atualizarem.

Nesta perspectiva, identificamos que o
esporte desenvolvido de forma recreativa é o
modelo dominante nas aulas de educação físi-
ca observadas. Ao contrário do que apontavam
a bibliografia consultada e a nossa própria ex-
periência, o desenvolvimento de uma metodo-
logia em busca de um rendimento técnico e fí-
sico foi muito pouco observado neste estudo.
Como exemplo, temos a descrição da aula de
Giovana. Para ela:

"... Então com os... 1." grau eu faço a chamada,
converso com eles, sobre o que que a gente vai
fazer hoje, o que vamos trabalhar, vamos correr,
vamos caminhar, vamos fazer uma ginástica... ou
vamos partir direto para o desporto assim para
jogar, né?"

Apesar disso, não descartamos, porém,
que a estrutura do modelo de esporte de alto
rendimento está enraizada na cultura do pro-
fessor de educação física fazendo parte, assim,
do seu conhecimento pedagógico. Notamos que
este fato aconteceu quando os professores re-
feriram-se aos locais de aula e aos materiais
utilizados valorizando os que mais se aproxi-
mavam do esporte institucionalizado. Neste
sentido, Paula diz que:

Com isso, a

experiência docente

traduziu-se como a

principal fonte de

conhecimento para a

prática cotidiana do

professor de

educação física.

O COTIDIANO DO PROFESSOR DE

EDUCAÇÃO FÍSICA

Analisando as decisões metodológicas
que tomamos e o que aprendemos no processo
de construção desta investigação, podemos di-
zer que este estudo do tipo etnográfico possibi-

"... o espaço que nós temos, é razoável, só que
quando chove fica difícil de trabalhar porque, o
pátio é descoberto e a gente tem uma área hã...
que tem, que é o pátio que é descoberto, e tem
debaixo dos pilares, tem debaixo da escola, que a
gente também consegue usar, apesar de ser baixo,
mas dá para quebrar o galho. E nós temos um
salão, onde... a gente pode trabalhar bem, ele não
tem um espaço assim, a medida oficial, mas a
gente consegue trabalhar."

Apesar da relevância

apresentada pelos

professores sobre a

didática na educação

física, muitos deles

destacam que existe

um distanciamento

da teoria ministrada

no curso de

graduação e da

prática pedagógica

das escolas, embora

teoria e prática sejam

indissociáveis, como

acontece no contexto

da aula.

Esta tendência esportiva verificada na fala dos
professores é confirmada por Borges (1998)
quando afirma que a formação inicial se utiliza
dos esportes para desenvolver o paradigma da
performance esportiva, no qual a aprendizagem
mecânica e descontextualizada dos fundamen-
tos técnicos é evidenciada na formação do pro-
fessor. Neste sentido Osvaldo diz que:

"Eu acho que parte dos conhecimentos da fa-
culdade, também, né? De coisas ... das minhas
vivências dentro da ... dentro da faculdade, das
minhas vivências na escola ... na minha escola,
na faculdade ... no mundo esportivo que eu joguei
tudo quanto foi esporte, (incompreensível) Eu
pratiquei tênis, basquete, handebol, futebol, vôlei,
natação, atletismo ..."

Apesar da relevância apresentada pelos
professores sobre a didática na educação físi-
ca, muitos deles destacam que existe um
distanciamento da teoria ministrada no curso
de graduação e da prática pedagógica das esco-
las, embora teoria e prática sejam indissociáveis,
como acontece no contexto da aula.

Então, é relevante lembrar que o contex-
to em que se formou a maioria dos professores
pesquisados é o de uma época onde a concep-
ção esportiva da educação física se fez bastan-
te presente.

Desta forma, através da valorização de
habilidades técnicas e de gerenciamento de en-
sino, os professores desenvolveram um cami-
nho voltado ao esporte e ao rendimento.

Já, em relação à formação permanente
do professor de educação física, foi possível
identificá-la como um grupo de atividades es-
pecíficas que acontecem após o término do cur-
so de graduação.

Dois autores possibilitam uma compre-
ensão mais aprofundada sobre a formação per-
manente do professor. Imbernón (1997) con-
ceitua formação permanente como uma atuali-
zação científica, psicopedagógica e cultural,
complementar e aprofundada a partir da for-
mação inicial, com a finalidade de aperfeiçoar
sua atividade profissional.

Para Molina Neto (1996), a formação
permanente está ligada à atualização, ao con-
trole do trabalho, ao salário, à promoção da
carreira, à conformidade, à exploração e à co-
lonização. O autor considera como tipos de for-
mação permanente os cursos de pós-graduação,
congressos, seminários, encontros e pequenos
cursos com um mínimo de horas previstas.

Neste sentido, os professores citam, prin-
cipalmente, os cursos de pós-graduação e os
outros cursos menores realizados em eventos
como congressos, encontros, seminários, etc.
Os cursos denominados de "pós-graduação" são
caracterizados por uma abordagem específica,
com duração de, no mínimo, um ano, estando
ligados a uma instituição de ensino superior.

Em geral, os professores, ao final do cur-
so de graduação, entram no mercado de traba-
lho ou vêem a perspectiva de entrar nele. Seus
interesses na formação permanente estão dire-
tamente voltados, com algumas exceções, ao
seu campo de trabalho.

Parece que a justificativa de realizar um
curso de pós-graduação está na possibilidade
de uma melhor qualificação, de atualização, de
aplicação prática e de progresso na carreira do
magistério público estadual. Para Márcio:

"... depois, com o passar dos anos, a gente que
tem que se atualizar, né? Então, hã... principal-
mente a educação física ela é... está sempre se
modificando como todas as áreas, né? Se a gente
não se atualiza a gente fica meio que por fora e...
então, eu sempre procurei me atualizar, na parte
de atividade, atividade física..."

Outros cursos, de menor porte, são iden-
tificados pelos professores como fazendo parte
de sua formação permanente. São cursos ca-
racterizados por terem uma curta duração, se-
rem altamente específicos e técnicos. Os pro-
fessores os realizam mediante os interesses par-
ticularmente ligados ao seu momento profissio-
nal. Eles acreditam que os cursos de pequena
duração configuram o meio mais adequado de
se atualizarem em relação a conteúdos e proce-
dimentos de ensino. Realizam, quando possí-
vel, os cursos mais voltados à sua própria área
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e que podem trazer uma resposta mais imedia-
ta aos seus problemas cotidianos que, na maio-
ria dos casos, estão relacionados ao esporte es-
colar. O período, logo após o término do curso
de graduação, parece ser o mais relevante em
busca de novos conhecimentos para o profes-
sor, tanto para se afirmar na profissão, como
para buscar um lugar no mercado de trabalho.

É importante ressaltar que os professores
vão se acomodando à medida que seus anos de
magistério vão passando. Neste sentido, Silva
(1995) apresenta os fatores determinantes da iden-
tidade do professor de ensino fundamental: a des-
valorização pelo baixo salário; o acúmulo de fun-
ções o que acarreta falta de tempo para outras fun-
ções necessárias; a dificuldade de formação ou
atualização causando uma desorientação; o isola-
mento pela utilização de uma burocracia escolar;
a dependência de especialistas; a falta de condi-
ções no ambiente profissional; e a influência ideo-
lógica que causa uma introversão, uma alienação
política e um idealismo romântico. Neste senti-
do, os professores vão, com o passar do tempo,
sustentando cada vez mais sua prática pedagógi-
ca em sua experiência.

Com isso, a experiência docente tradu-
ziu-se como a principal fonte de conhecimento
para a prática cotidiana do professor de educa-
ção física. Então, durante a sua trajetória pro-
fissional, o professor modifica suas estratégias
de ação sustentadas, principalmente, na sua
experiência profissional. As atitudes mais au-
toritárias e voltadas ao desenvolvimento da téc-
nica esportiva, desenvolvidas no início da car-
reira, são trocadas, em geral, por diálogos e ati-
vidades mais recreativas e lúdicas normalmen-
te através da utilização do esporte coletivo
institucionalizado que representou a metodo-
logia predominante no campo de estudo.

litou uma inserção de forma aprofundada nas
escolas investigadas. Esta convivência com a
cultura escolar ampliou algumas visões que es-
clareceram como vivem e como pensam os pro-
fessores de educação física da rede pública esta-
dual de ensino. Em geral, os professores são pro-
fissionais que não estão contentes com a sua si-
tuação funcional e financeira no magistério pú-
blico estadual. Muitos deles desenvolvem ou-
tras atividades, não somente voltadas para a edu-
cação, mas, em muitos casos, deixando a ativi-
dade do magistério em segundo plano, sem tem-
po nem recursos financeiros para se atualizarem.

Nesta perspectiva, identificamos que o
esporte desenvolvido de forma recreativa é o
modelo dominante nas aulas de educação físi-
ca observadas. Ao contrário do que apontavam
a bibliografia consultada e a nossa própria ex-
periência, o desenvolvimento de uma metodo-
logia em busca de um rendimento técnico e fí-
sico foi muito pouco observado neste estudo.
Como exemplo, temos a descrição da aula de
Giovana. Para ela:

"... Então com os... 1." grau eu faço a chamada,
converso com eles, sobre o que que a gente vai
fazer hoje, o que vamos trabalhar, vamos correr,
vamos caminhar, vamos fazer uma ginástica... ou
vamos partir direto para o desporto assim para
jogar, né?"

Apesar disso, não descartamos, porém,
que a estrutura do modelo de esporte de alto
rendimento está enraizada na cultura do pro-
fessor de educação física fazendo parte, assim,
do seu conhecimento pedagógico. Notamos que
este fato aconteceu quando os professores re-
feriram-se aos locais de aula e aos materiais
utilizados valorizando os que mais se aproxi-
mavam do esporte institucionalizado. Neste
sentido, Paula diz que:

Com isso, a

experiência docente

traduziu-se como a

principal fonte de

conhecimento para a

prática cotidiana do

professor de

educação física.

O COTIDIANO DO PROFESSOR DE

EDUCAÇÃO FÍSICA

Analisando as decisões metodológicas
que tomamos e o que aprendemos no processo
de construção desta investigação, podemos di-
zer que este estudo do tipo etnográfico possibi-

"... o espaço que nós temos, é razoável, só que
quando chove fica difícil de trabalhar porque, o
pátio é descoberto e a gente tem uma área hã...
que tem, que é o pátio que é descoberto, e tem
debaixo dos pilares, tem debaixo da escola, que a
gente também consegue usar, apesar de ser baixo,
mas dá para quebrar o galho. E nós temos um
salão, onde... a gente pode trabalhar bem, ele não
tem um espaço assim, a medida oficial, mas a
gente consegue trabalhar."

Apesar da relevância

apresentada pelos

professores sobre a

didática na educação

física, muitos deles

destacam que existe

um distanciamento

da teoria ministrada

no curso de

graduação e da

prática pedagógica

das escolas, embora

teoria e prática sejam

indissociáveis, como

acontece no contexto

da aula.

Esta tendência esportiva verificada na fala dos
professores é confirmada por Borges (1998)
quando afirma que a formação inicial se utiliza
dos esportes para desenvolver o paradigma da
performance esportiva, no qual a aprendizagem
mecânica e descontextualizada dos fundamen-
tos técnicos é evidenciada na formação do pro-
fessor. Neste sentido Osvaldo diz que:

"Eu acho que parte dos conhecimentos da fa-
culdade, também, né? De coisas ... das minhas
vivências dentro da ... dentro da faculdade, das
minhas vivências na escola ... na minha escola,
na faculdade ... no mundo esportivo que eu joguei
tudo quanto foi esporte, (incompreensível) Eu
pratiquei tênis, basquete, handebol, futebol, vôlei,
natação, atletismo ..."

Apesar da relevância apresentada pelos
professores sobre a didática na educação físi-
ca, muitos deles destacam que existe um
distanciamento da teoria ministrada no curso
de graduação e da prática pedagógica das esco-
las, embora teoria e prática sejam indissociáveis,
como acontece no contexto da aula.

Então, é relevante lembrar que o contex-
to em que se formou a maioria dos professores
pesquisados é o de uma época onde a concep-
ção esportiva da educação física se fez bastan-
te presente.

Desta forma, através da valorização de
habilidades técnicas e de gerenciamento de en-
sino, os professores desenvolveram um cami-
nho voltado ao esporte e ao rendimento.

Já, em relação à formação permanente
do professor de educação física, foi possível
identificá-la como um grupo de atividades es-
pecíficas que acontecem após o término do cur-
so de graduação.

Dois autores possibilitam uma compre-
ensão mais aprofundada sobre a formação per-
manente do professor. Imbernón (1997) con-
ceitua formação permanente como uma atuali-
zação científica, psicopedagógica e cultural,
complementar e aprofundada a partir da for-
mação inicial, com a finalidade de aperfeiçoar
sua atividade profissional.

Para Molina Neto (1996), a formação
permanente está ligada à atualização, ao con-
trole do trabalho, ao salário, à promoção da
carreira, à conformidade, à exploração e à co-
lonização. O autor considera como tipos de for-
mação permanente os cursos de pós-graduação,
congressos, seminários, encontros e pequenos
cursos com um mínimo de horas previstas.

Neste sentido, os professores citam, prin-
cipalmente, os cursos de pós-graduação e os
outros cursos menores realizados em eventos
como congressos, encontros, seminários, etc.
Os cursos denominados de "pós-graduação" são
caracterizados por uma abordagem específica,
com duração de, no mínimo, um ano, estando
ligados a uma instituição de ensino superior.

Em geral, os professores, ao final do cur-
so de graduação, entram no mercado de traba-
lho ou vêem a perspectiva de entrar nele. Seus
interesses na formação permanente estão dire-
tamente voltados, com algumas exceções, ao
seu campo de trabalho.

Parece que a justificativa de realizar um
curso de pós-graduação está na possibilidade
de uma melhor qualificação, de atualização, de
aplicação prática e de progresso na carreira do
magistério público estadual. Para Márcio:

"... depois, com o passar dos anos, a gente que
tem que se atualizar, né? Então, hã... principal-
mente a educação física ela é... está sempre se
modificando como todas as áreas, né? Se a gente
não se atualiza a gente fica meio que por fora e...
então, eu sempre procurei me atualizar, na parte
de atividade, atividade física..."

Outros cursos, de menor porte, são iden-
tificados pelos professores como fazendo parte
de sua formação permanente. São cursos ca-
racterizados por terem uma curta duração, se-
rem altamente específicos e técnicos. Os pro-
fessores os realizam mediante os interesses par-
ticularmente ligados ao seu momento profissio-
nal. Eles acreditam que os cursos de pequena
duração configuram o meio mais adequado de
se atualizarem em relação a conteúdos e proce-
dimentos de ensino. Realizam, quando possí-
vel, os cursos mais voltados à sua própria área
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Não foi possível perceber nas escolas da
rede pública estadual de ensino, participantes
do estudo, ações de resistência ao modelo social
vigente que certamente existem, mas não com
clareza suficiente para identificar sua natureza.
Ao contrário, as ações identificadas refletem,
em muito, a estrutura da sociedade capitalista
através dos conteúdos, objetivos, metodologias
e avaliações utilizadas.

Gostaríamos de ressaltar que não é obje-
tivo deste estudo generalizar suas interpretações.
Acreditamos que muitas situações visualizadas
nesta investigação acontecem em outros meios
escolares, mas somente podem ser comparadas
e utilizadas como referência a partir da compre-
ensão do contexto de cada universo pesquisado.

Consideramos, então, que o conhecimen-
to pedagógico do professor de educação física
tem sua origem na formação pessoal e profissio-
nal que, para um melhor entendimento, divido
em dois grupos:

a) As experiências de vida e esportivas,
a formação inicial e a formação permanente.

Através destas atividades, o professor de
educação física sustenta uma visão de sociedade,
de educação, de escola e de educação física. Nor-
malmente, este pensamento que se caracteriza por
uma perspectiva tradicional e vislumbra o con-
teúdo esportivo como seu principal modelo, re-
fletindo seus aspectos competitivos e de rendi-
mento pregados pela ideologia dominante;

b) A experiência docente.
De acordo com este estudo, a experiência

do professor de educação física é o fator orien-
tador principal da prática pedagógica utilizada
pelos participantes do estudo. Através dela os
professores de educação física determinam a
metodologia a ser aplicada na aula, refletindo
sobre o seu espaço físico, as características das
turmas e dos alunos e o material utilizado nas
suas atividades. Conforme a sua experiência, o
professor de educação física descobre a sua au-
tonomia na escola pública e descarta, em geral,
as orientações administrativas e pedagógicas vin-
das da Secretaria de Educação e do Ministério
da Educação, aceitando, porém, a influência da

mídia eletrônica que reforça os conteúdos espor-
tivos voltados ao modelo de alto rendimento.

Constatamos, neste momento, a dificul-
dade de ver, após este estudo, a educação, a es-
cola e a educação física afastada de um contexto
social que valoriza o consumo e que prega o dis-
tanciamento entre as classes sociais. Nosso ques-
tionamento faz-se no sentido de organizar e exe-
cutar, na prática cotidiana da escola pública, uma
metodologia que propicie à comunidade escolar
uma forma de refletir e agir que busque uma au-
tonomia dos alunos numa visão mais humana
da sociedade. Então, podemos afirmar que exis-
te a necessidade de um maior envolvimento e
comprometimento dos professores de educação
física com as questões sociais.

Este trabalho aponta para a necessidade
de compreender-se, com mais profundidade, o
cotidiano escolar, através de estudos de pers-
pectiva qualitativa, onde o entendimento das
relações que abrangem a comunidade escolar
sustente uma ação pedagógica dos professores
de educação física, sem desconsiderar o con-
texto social, político, econômico e cultural,
engajando-os num movimento crítico em bus-
ca de uma sociedade mais igualitária e humana.

Auxiliar os professores de educação física
para apurar uma visão mais crítica da sociedade e
para que estejam mais envolvidos nos processos
políticos e sociais é o que acreditamos ser a possí-
vel contribuição deste trabalho. Isto só poderá ocor-
rer na medida em que os professores tenham opor-
tunidade e formação para sistematizar o conheci-
mento que desenvolvem na experiência cotidiana.
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Mesmo que a perspectiva recreativa seja
a mais observada durante as aulas de educação
física, as regras oficiais, como o número exato
de jogadores, a necessidade de ter um árbitro e
as novas regras vinculadas ao voleibol, entre
outras, caracterizaram que o modelo de esporte
de alto rendimento ainda serve como sustenta-
ção da prática pedagógica dos professores de
educação física da escola pública. Ainda, nas
nossas observações, identificamos a exclusão
de alunos do jogo esportivo, apesar de esforços
dos professores em fazer todos participarem.

Apareceram também outras formas de tra-
balho como aulas de ginástica, de formação cor-
poral e de aprendizado técnico. Neste sentido, é
relevante salientar que o professor de educação
física da escola pública tem uma autonomia pe-
dagógica quase que total. Em geral, os partici-
pantes do estudo sustentam as suas aulas na sua
experiência profissional e na análise de seu local
e material de aula. Por isso, normalmente, os pro-
fessores de educação física não planejam suas ati-
vidades, considerando que elas estão interiorizadas
em sua mente. O compromisso com a apresenta-
ção de um plano de curso é, para eles, um simples
trâmite administrativo, que, na maioria das ve-
zes, é apresentado de forma descontextualizada
da prática cotidiana e repetido de um ano para
outro. Encontramos planos de ensino antigos e
copiados de outros e, em uma das escolas não
existia o planejamento da educação física.

Neste mesmo sentido, as orientações da
Secretaria de Educação e do Ministério da Edu-
cação, que regulamentam as práticas cotidia-
nas na escola, não são consideradas por eles e
muitos nem chegam a conhecê-las, como é o
caso dos recentes PCNs6. Esta desinformação
está diretamente ligada à desvalorização do
magistério público da rede estadual de ensino.
Neste sentido, por mais que propostas progres-
sistas de educação venham a ser desenvolvidas
para a escola pública, sem uma valorização fi-
nanceira do professor, elas vão esbarrar no
imobilismo e na apatia dele e da sua categoria
como um todo, inviabilizando sua aplicação.

Sob esta perspectiva, a autonomia dos
professores de educação física somente sofre

influências da parte administrativa da escola
quando esta se apropria do seu espaço de aula
para outras atividades, ou quando sugere um
acúmulo de turmas nas suas aulas por falta de
professores de outras disciplinas o que foi ob-
servado em diversas oportunidades.

Finalizando esta seção, é importante sinali-
zar a influência da mídia, principalmente da televi-
são, que tem uma parcela muito grande na divul-
gação do modelo de esporte de alto rendimento na
sociedade em geral. Neste sentido, Bento diz que:

"... Meios de comunicação, é ... eu procuro
muitas vezes executar alguma atividade na mi-
nha aula relacionada com o que está acontecen-
do, por exemplo, tá acontecendo o campeonato
gaúcho (...) e se faz uma competição, dentro da
aula. Se está sendo realizado o campeonato bra-
sileiro, idem. Se está sendo realizado a copa
Mercosul ou libertadores da América, sempre
pegando aquelas equipes, né? Com suas respec-
tivas cidades e países... para realizar uma com-
petição na sala de aula."

A valorização dos espaços publicitários
ligados ao esporte influencia, de maneira mui-
to particular, a vida de alunos e professores, que
se espelham neste modelo para desenvolver suas
atividades físicas cotidianas o que se constitui,
então, em mais uma referência do conhecimento
pedagógico do professor de educação física.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As inquietações subjacentes a este estu-
do estiveram direcionadas no sentido de enten-
der como os professores de educação física
constróem, organizam e sistematizam a aula que
ministram na escola pública da rede estadual
de ensino, de 5a a 8a séries. Ao buscar esclare-
cimentos sobre quais os conhecimentos utili-
zados pelos professores de educação física e
como servem de sustentação para a prática co-
tidiana da aula acreditamos que a trajetória pro-
fissional realizada pelos professores, as influên-
cias externas vindas das políticas públicas e da
mídia eletrônica, bem como as influências in-
ternas, principalmente as relativas à adminis-
tração escolar e às relações çom os seus alu-
nos, fazem parte de um contexto que formam o
conhecimento pedagógico destes professores.
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Não foi possível perceber nas escolas da
rede pública estadual de ensino, participantes
do estudo, ações de resistência ao modelo social
vigente que certamente existem, mas não com
clareza suficiente para identificar sua natureza.
Ao contrário, as ações identificadas refletem,
em muito, a estrutura da sociedade capitalista
através dos conteúdos, objetivos, metodologias
e avaliações utilizadas.

Gostaríamos de ressaltar que não é obje-
tivo deste estudo generalizar suas interpretações.
Acreditamos que muitas situações visualizadas
nesta investigação acontecem em outros meios
escolares, mas somente podem ser comparadas
e utilizadas como referência a partir da compre-
ensão do contexto de cada universo pesquisado.

Consideramos, então, que o conhecimen-
to pedagógico do professor de educação física
tem sua origem na formação pessoal e profissio-
nal que, para um melhor entendimento, divido
em dois grupos:

a) As experiências de vida e esportivas,
a formação inicial e a formação permanente.

Através destas atividades, o professor de
educação física sustenta uma visão de sociedade,
de educação, de escola e de educação física. Nor-
malmente, este pensamento que se caracteriza por
uma perspectiva tradicional e vislumbra o con-
teúdo esportivo como seu principal modelo, re-
fletindo seus aspectos competitivos e de rendi-
mento pregados pela ideologia dominante;

b) A experiência docente.
De acordo com este estudo, a experiência

do professor de educação física é o fator orien-
tador principal da prática pedagógica utilizada
pelos participantes do estudo. Através dela os
professores de educação física determinam a
metodologia a ser aplicada na aula, refletindo
sobre o seu espaço físico, as características das
turmas e dos alunos e o material utilizado nas
suas atividades. Conforme a sua experiência, o
professor de educação física descobre a sua au-
tonomia na escola pública e descarta, em geral,
as orientações administrativas e pedagógicas vin-
das da Secretaria de Educação e do Ministério
da Educação, aceitando, porém, a influência da

mídia eletrônica que reforça os conteúdos espor-
tivos voltados ao modelo de alto rendimento.

Constatamos, neste momento, a dificul-
dade de ver, após este estudo, a educação, a es-
cola e a educação física afastada de um contexto
social que valoriza o consumo e que prega o dis-
tanciamento entre as classes sociais. Nosso ques-
tionamento faz-se no sentido de organizar e exe-
cutar, na prática cotidiana da escola pública, uma
metodologia que propicie à comunidade escolar
uma forma de refletir e agir que busque uma au-
tonomia dos alunos numa visão mais humana
da sociedade. Então, podemos afirmar que exis-
te a necessidade de um maior envolvimento e
comprometimento dos professores de educação
física com as questões sociais.

Este trabalho aponta para a necessidade
de compreender-se, com mais profundidade, o
cotidiano escolar, através de estudos de pers-
pectiva qualitativa, onde o entendimento das
relações que abrangem a comunidade escolar
sustente uma ação pedagógica dos professores
de educação física, sem desconsiderar o con-
texto social, político, econômico e cultural,
engajando-os num movimento crítico em bus-
ca de uma sociedade mais igualitária e humana.

Auxiliar os professores de educação física
para apurar uma visão mais crítica da sociedade e
para que estejam mais envolvidos nos processos
políticos e sociais é o que acreditamos ser a possí-
vel contribuição deste trabalho. Isto só poderá ocor-
rer na medida em que os professores tenham opor-
tunidade e formação para sistematizar o conheci-
mento que desenvolvem na experiência cotidiana.
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Mesmo que a perspectiva recreativa seja
a mais observada durante as aulas de educação
física, as regras oficiais, como o número exato
de jogadores, a necessidade de ter um árbitro e
as novas regras vinculadas ao voleibol, entre
outras, caracterizaram que o modelo de esporte
de alto rendimento ainda serve como sustenta-
ção da prática pedagógica dos professores de
educação física da escola pública. Ainda, nas
nossas observações, identificamos a exclusão
de alunos do jogo esportivo, apesar de esforços
dos professores em fazer todos participarem.

Apareceram também outras formas de tra-
balho como aulas de ginástica, de formação cor-
poral e de aprendizado técnico. Neste sentido, é
relevante salientar que o professor de educação
física da escola pública tem uma autonomia pe-
dagógica quase que total. Em geral, os partici-
pantes do estudo sustentam as suas aulas na sua
experiência profissional e na análise de seu local
e material de aula. Por isso, normalmente, os pro-
fessores de educação física não planejam suas ati-
vidades, considerando que elas estão interiorizadas
em sua mente. O compromisso com a apresenta-
ção de um plano de curso é, para eles, um simples
trâmite administrativo, que, na maioria das ve-
zes, é apresentado de forma descontextualizada
da prática cotidiana e repetido de um ano para
outro. Encontramos planos de ensino antigos e
copiados de outros e, em uma das escolas não
existia o planejamento da educação física.

Neste mesmo sentido, as orientações da
Secretaria de Educação e do Ministério da Edu-
cação, que regulamentam as práticas cotidia-
nas na escola, não são consideradas por eles e
muitos nem chegam a conhecê-las, como é o
caso dos recentes PCNs6. Esta desinformação
está diretamente ligada à desvalorização do
magistério público da rede estadual de ensino.
Neste sentido, por mais que propostas progres-
sistas de educação venham a ser desenvolvidas
para a escola pública, sem uma valorização fi-
nanceira do professor, elas vão esbarrar no
imobilismo e na apatia dele e da sua categoria
como um todo, inviabilizando sua aplicação.

Sob esta perspectiva, a autonomia dos
professores de educação física somente sofre

influências da parte administrativa da escola
quando esta se apropria do seu espaço de aula
para outras atividades, ou quando sugere um
acúmulo de turmas nas suas aulas por falta de
professores de outras disciplinas o que foi ob-
servado em diversas oportunidades.

Finalizando esta seção, é importante sinali-
zar a influência da mídia, principalmente da televi-
são, que tem uma parcela muito grande na divul-
gação do modelo de esporte de alto rendimento na
sociedade em geral. Neste sentido, Bento diz que:

"... Meios de comunicação, é ... eu procuro
muitas vezes executar alguma atividade na mi-
nha aula relacionada com o que está acontecen-
do, por exemplo, tá acontecendo o campeonato
gaúcho (...) e se faz uma competição, dentro da
aula. Se está sendo realizado o campeonato bra-
sileiro, idem. Se está sendo realizado a copa
Mercosul ou libertadores da América, sempre
pegando aquelas equipes, né? Com suas respec-
tivas cidades e países... para realizar uma com-
petição na sala de aula."

A valorização dos espaços publicitários
ligados ao esporte influencia, de maneira mui-
to particular, a vida de alunos e professores, que
se espelham neste modelo para desenvolver suas
atividades físicas cotidianas o que se constitui,
então, em mais uma referência do conhecimento
pedagógico do professor de educação física.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As inquietações subjacentes a este estu-
do estiveram direcionadas no sentido de enten-
der como os professores de educação física
constróem, organizam e sistematizam a aula que
ministram na escola pública da rede estadual
de ensino, de 5a a 8a séries. Ao buscar esclare-
cimentos sobre quais os conhecimentos utili-
zados pelos professores de educação física e
como servem de sustentação para a prática co-
tidiana da aula acreditamos que a trajetória pro-
fissional realizada pelos professores, as influên-
cias externas vindas das políticas públicas e da
mídia eletrônica, bem como as influências in-
ternas, principalmente as relativas à adminis-
tração escolar e às relações çom os seus alu-
nos, fazem parte de um contexto que formam o
conhecimento pedagógico destes professores.
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La Configuración postmoderna del

cuerpo humano
Conrad Vilanou

Universidad de Barcelona

No hay duda que una de las
aportaciones historio-
gráficas más recientes ha sido
la recuperación del cuerpo,
cosa lógica si tenemos en
cuenta que ya fue uno de los
temas incluidos por Jacques
Le Goff y Pierre Nora en el
libro Hacer la historia. Junto
a una serie de nuevos proble-
mas y enfoques, aquella obra
-que data de comienzos de la
década de los años setenta-
ofrecía propuestas a modo de
presentación de nuevos ám-
bitos de estudio. Tal situación
favoreció la proliferación de
obras individuales y colec-
tivas que tenían por objeto el
estudio histórico de la imagen
del cuerpo humano, referidas
especialmente al periodo que
va de la Edad Media hasta la
modernidad.

En realidad hacía tiempo
que el descubrimiento del in-
consciente había minado la
confianza en los valores aser-
tivos de la palabra, lo cual
situó el cuerpo en el centro de
los discursos. En aquella
misma obra, Jacques Revel y

Jean-Pierre Peter destacaron
la desmemoria del cuerpo,
siendo - como es - el lugar
del deseo porque, en última
instancia, toda palabra es
deseo, toda palabra viene del
cuerpo por más que «toda
palabra ordenada, reflexio-
nada, institucionalizada, se
emplea en negar el cuerpo».1

Desde una perspectiva his-
tórica, es obvio que los ima-
ginarios corporales han que-
dado sometidos a un univer-
so de orden, ya sea bajo el
peso del rigor moral o bien
bajo la mirada de una aséptica
objetividad científica. «El
autocontrol físico ha casado
perfectamente con el deseo de
controlar los cuerpos de los
demás para conseguir un
mejor orden social y religio-
so-moral».2 Las diferentes
formas de coerción física que
tanto predicamento han tenido
tradicionalmente en la edu-
cación han sido repetidamen-
te olvidadas: "una historia de
la educación que se centre con
exclusividad en el logro de
aptitudes como la de la lectura

y la escritura olvidará una de
las principales funciones de
las escuelas pobres, de caridad
o elementales en el pasado: la
imposición, la obediencia fí-
sica o la educación como
proceso para doblegar a los
niños".3

El cuerpo se ha adaptado,
pues, a los usos, a las cos-
tumbres, a los vaivenes de la
historia. Se puede decir que el
cuerpo es el huésped silencio-
so de los signos de la cultura
por lo que posee un alfabeto
que es posible conocer y
descodificar. Por consigui-
ente, el imaginario del cuerpo
ha pasado por diversas trans-
formaciones estando some-
tido, actualmente, a la lógica
consumista. Con todo, nos
hemos olvidado del cuerpo, de
su memoria, o lo que es lo
mismo, de sus evoluciones y
de su presencia en el proceso
histórico, circunstancia cho-
cante cuando observamos que
el cuerpo es la materialidad
más contundente y, a la vez,
la realidad más inmediata de
nuestra entidad psicofísica.
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NOTAS

1 Souza fez um estudo comparativo entre a educa
ção física de uma escola particular e uma escola
pública de Porto Alegre.
2 Como exemplos podemos citar o Decreto número
69.450 que estabeleceu as normas de funcionamento
da educação física nas escolas de Io e 2o graus, e a
Lei de número 6.251 onde o Ministério da Educa
ção cria o Plano Nacional de Educação Física e
Desportos (PNED).
3 Acreditamos na divulgação do modelo de esporte
de alto rendimento através do movimento EPT, no
entanto, verificamos, também, que este movimento
proporcionou o acesso de classes populares aos es
portes, nem sempre sob uma visão competitiva.
4 Este estudo é centrado no trabalho pedagógico do
professor de educação física e aborda o planejamen
to, a preparação das aulas, a escolha dos materiais,
a avaliação da aula, a avaliação dos alunos e a sua
própria avaliação, bem como os conteúdos a serem
ministrados e a metodologia adotada.
5 Todos os nomes dos professores citados neste es
tudo são fictícios.

6 Planos Curriculares Nacionais.
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